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Planalto pretende incorporar redes sociais
21/08/2011

Vejam matéria publicada hoje no Valor Econômico sobre as novas formas de interação entre
governo e movimentos sociais, implantadas pela presidenta Dilma:

Por Fernando Exman
O Palácio do Planalto está de olho na internet. Não só nas notícias sobre economia, política e os
desdobramentos da crise financeira global, mas para saber o que os internautas estão pensando
– e falando – da administração de Dilma Rousseff.
O governo concluiu que já possui um canal de comunicação consolidado com os movimentos
sociais organizados, uma vez que representantes das centrais sindicais e dos trabalhadores
rurais frequentam as salas de reunião do Planalto para debater os problemas de seus setores.
Acredita que carece, entretanto, de instrumentos para apurar as demandas, críticas e propostas
que correm pela internet e têm como autores cidadãos comuns não engajados às tradicionais
entidades de classe.
Diante desse desafio, a Secretaria-Geral da Presidência da República, Pasta responsável pela
ponte entre o governo e a sociedade, está trabalhando desde o começo do ano para reduzir esse
distanciamento. Com a iniciativa, o governo começa também a tatear um terreno que rendeu
diversas polêmicas durante a última disputa eleitoral.
Segundo o chefe da Secretaria-Geral da Presidência, ministro Gilberto Carvalho, o governo quer
"ouvir" os usuários de internet e "acolher e estimular" esse diálogo. A própria presidente, contou
o ministro, é "aberta e antenada" e se deu conta da importância das redes sociais na campanha
do ano passado.
"A gente vai se dando conta que, ao lado da militância tradicional, hoje tem uma nova militância
muito ativa que se faz presente nessas redes", afirmou Gilberto Carvalho ao Valor. "O governo
tem a obrigação de ouvir a sociedade, e essas são novas formas de expressão. O governo se deu
conta do volume de mobilização existente nessa área."
Carvalho, que foi chefe de gabinete do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, conta que antes o
governo tinha "certo preconceito" com as demandas populares que chegavam ao Palácio do
Planalto por meio de mensagens eletrônicas. Achava-se que o cidadão que escreve uma carta,
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compra papel, selo e vai ao Correio postá-la se esforça mais para entrar em contato com o
governo. Agora, emendou o ministro, há uma abertura progressiva para as novas ferramentas de
comunicação.
De um lado, o Planalto trabalha na formulação de uma estratégia para monitorar os assuntos
mais comentados nas novas redes sociais, como Twitter e Facebook. Adotará, por exemplo,
ferramentas que detectem o uso de palavras-chave de interesse do governo. A decisão de fazer
essa radiografia resulta da conclusão de que a participação política não acontece apenas nos
ambientes virtuais oficiais, como sites dos ministérios, consultas públicas ou o blog da
Presidência da República.
Já a interação com os internautas deve ser feita por meio de perfis que representem cada uma
das ações de articulação social que estiverem em andamento no governo. A decisão é
fundamentada em estudos segundo os quais o usuário de web brasileiro prefere relacionar-se e
dialogar com perfis de pessoas físicas a ter contatos com contas institucionais.
A estratégia em debate no Palácio do Planalto também prevê um reforço do uso da internet para
fomentar discussões virtuais durante a realização das conferências temáticas promovidas pelo
governo ou outras iniciativas que contarão com a participação popular, como a formulação do
próximo Plano Plurianual (PPA). A ideia é aumentar e qualificar o debate sem depender de
encontros presenciais. Nesses casos, o Planalto pretende usar ferramentas que permitam a
edição interativa de páginas na web e a produção conjunta de conhecimento, como as utilizadas
pela Wikipedia.
A Secretaria-Geral da Presidência da República pretende ainda inaugurar um portal que
concentrará todas essas iniciativas de participação social. O gabinete digital lançado pelo Estado
do Rio Grande do Sul é um dos modelos seguidos pelo governo federal. Na página, o governador
Tarso Genro (PT) abre espaço para que os internautas lhe enviem perguntas, comentem sua
agenda ou proponham soluções para os problemas do Estado.
Ao passar a acompanhar com lupa as manifestações de internautas, o governo começa a atuar
num terreno que gerou uma série de dificuldades para a presidente Dilma Rousseff durante a
disputa eleitoral. As três principais campanhas presidenciais – de Dilma (PT), José Serra (PSDB) e
Marina Silva (à época no PV) – montaram núcleos voltados diretamente à comunicação on-line.
A campanha de Serra contou até com a ajuda do norte-americano Ravi Singh, mas as campanhas
de Dilma e Marina foram as únicas que arrecadaram recursos por meio da web. O destaque da
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campanha eleitoral virtual, entretanto, foi a série de ataques anônimos trocados entre as
candidaturas. Fizeram parte desse arsenal vídeos e documentos apócrifos, os quais, segundo
especialistas, tiveram influência no fato de a disputa ter ido para o segundo turno.
"Nos demos conta de como esse instrumento (internet) era usado, até por conta do anonimato,
plantações de informações falsas e comentários maldosos (publicados abaixo de posts de
blogs)", concluiu o ministro.
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